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ABSTRACT: This paper draws on the concept of grammatical metaphor within systemic functional grammar 
(HALLIDAY; MATTHIESSEN, 1999, 2004) and the hypothesis of (re/de)metaphorization (STEINER, 2001a; HAN-
SEN, 2003) in order to examine clause complexes of two source texts and their respective target texts translated by 
an expert researcher in medicine under experimental conditions. The results show that in keeping with prototypi-
cal features of academic registers in English the target texts produced are highly metaphorical, their production 
in English nonetheless involving processes of (re/de)emetaphorization that are traceable through the comparison 
between realizations in source and target texts and through attempted, implemented or discarded choices during 
the target text production. (De)metaphorization was found to be related to both discourse and domain knowledge 
which the subject relies on in order to produce target texts meeting prototypical features of academic registers.
KEYWORDS: translation process; (re/de)metaphorization; durability; academic registers.

1. Introdução

Pautado no conceito de metáfora gramatical da Gramática Sistêmico-Funcional (GSF), 
Steiner (2001a) afirma que a compreensão do tradutor leva à codificação de eventos presentes 
no texto de partida (TP) por meio de diferentes categorias gramaticais que são retextualizadas no 
texto de chegada (TC). Esse processo de compreensão envolve, segundo o autor, a desmetaforiza-
ção do TP; contudo, ao produzir o TC, o tradutor não é capaz de remetaforizar nos moldes do TP. 
Partindo do pressuposto da tradução como uma “produção guiada de significado” (HALLIDAY, 
1992, p. 15), este trabalho toma o conceito de metáfora gramatical desenvolvido pela GSF (HAL-
LIDAY; MATTHIESSEN, 1999, 2004) e a hipótese de (re/des)metaforização (STEINER, 2001a; 
HANSEN, 2003) para abordar a produção textual durante a realização de tarefas tradutórias.

Os textos analisados neste trabalho foram coletados no âmbito de um experimento real-
izado no LETRA (Laboratório Experimental de Tradução), ao qual esta pesquisa se vincula, que 
teve por objetivo examinar o impacto do conhecimento de domínio (SCARDAMALIA; BE-
REITER, 1991) na realização de tarefas tradutórias de quatro pesquisadores brasileiros da área 
da medicina que costumam realizar a tradução dos próprios textos para o inglês para efeitos de 
publicação em periódicos internacionais indexados. Em sua análise dos dados coletados, Silva 
e Pagano (2007) apontaram o destaque de S3, um dos quatro sujeitos do experimento, em razão 
do alto grau de durabilidade de suas tarefas (ALVES; GONÇALVES, 2007), aferido com base 
em aspectos do processo tradutório e características do TC. 

1	  Bolsista de doutorado da CAPES.
2	  Bolsista de Produtividade em Pesquisa – CNPq.
3	  Bolsista de mestrado do CNPq.
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As análises deste artigo visam examinar como S3, um pesquisador experto, executa uma 
tarefa tradutória e, já na fase de redação (JAKOBSEN, 2002) do processo tradutório, gera um 
TC com substancial grau de durabilidade e configuração de metaforicidade que atende às car-
acterísticas do tipo de texto e de registro demandado pela tarefa. Parte-se do pressuposto de que 
o conhecimento discursivo (SCARDAMALIA; BEREITER, 1991), juntamente com o conheci-
mento de domínio, operacionaliza movimentos de metaforização, remetaforização e desmeta-
forização que podem ser mapeados, não só no estabelecimento de correspondências nos TPs e 
TCs, mas também nas escolhas ensaiadas, implementadas ou descartadas ao longo do processo 
de geração do TC. Indaga-se, portanto, em que sentido é possível correlacionar instâncias de 
(re/des)metaforização com tomada de decisão ao longo do processo tradutório.

2. Revisão da literatura

Consoante Steiner (2001a), dentre os fatores que intervêm na configuração de proprie-
dades prototípicas de textos traduzidos, verifica-se que a compreensão do tradutor, durante o 
processo tradutório, leva à codificação de eventos presentes no TP por meio de diferentes cate-
gorias gramaticais no TC. Para Steiner (2001a), a compreensão consiste em relacionar unidades 
gramaticais significativas a alguma de suas variantes menos metafóricas de modo a explicitar, 
com base em conhecimento co-textual e contextual, significados implícitos no TP. Devido a esse 
processo de desmetaforização, que, geralmente, pode envolver razões contrastivo-tipológicas 
ou simplesmente fadiga do tradutor, o TC nem sempre é imbuído de metaforização gramatical 
no mesmo nível do TP. Assim sendo, Steiner (2001b) propõe o estudo da (re/des)metaforiza-
ção como um processo básico que se aplica em termos tanto interlingüísticos como em termos 
intralingüísticos. Sua preocupação principal são os casos de metaforicidade gramatical que en-
volvem realocação na ordem entre a semântica e a gramática.

Hansen (2003) desenvolve um experimento visando observar o processo tradutório e cor-
relacionar seus resultados com dados extraídos de um corpus de originais e textos traduzidos 
(produto tradutório). A autora utiliza três categorias de análise: metaforização, quando uma ex-
pressão do TC mais metafórica que a equivalente no TP; desmetaforização, quando a expressão 
do TP é mais metafórica que a equivalente no TC; e remetaforização, quando uma expressão 
do TC com grau de metaforicidade análogo à sua equivalente no TP. Os resultados de Hansen 
(2003) mostram que a desmetaforização é mais freqüente que a metaforização, mas a re-meta-
forização ocorre com maior freqüência que aquelas duas outras operações. 

Para compreendermos os achados de Steiner e Hansen, é importante retomar, no escopo 
da GSF (HALLIDAY; MATTHIESSEN, 2004, p. 639), o conceito de metáfora gramatical, mais 
especificamente metáfora ideacional, foco deste artigo:

um ‘realinhamento’ entre seqüências, figuras e elementos na semântica e nexos 
oracionais, orações e grupos na gramática.  No modo congruente de realização 
[...], uma seqüência é realizada por um nexo oracional e uma figura é realizada 
por uma oração. No modo metafórico, todo o conjunto de mapeamentos parece 
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ser reduzido na ordem, de modo que uma seqüência é realizada por uma oração, 
uma figura é realizada por um grupo e um elemento é realizado por uma palavra. 
(Tradução dos autores).

É mister lembrar, como apontam Halliday e Matthiessen (1999, 2004) e reitera Steiner 
(2004), que a distinção entre formas “congruentes” e realizações “metafóricas” não é facil-
mente estabelecida. Em outras palavras, o que é possível estabelecer, dadas duas realizações 
ou a partir do estabelecimento de formas agnatas, são realizações mais ou menos metafóricas 
encontradas em um dado registro. Além disso, Steiner (2004) aponta que os movimentos de 
(re/des)metaforização são complementares e relacionados à tipologia lingüística. Isso implica 
que, em razão de diferenças tipológicas entre as línguas de trabalho, existe a necessidade de se 
metaforizar algumas partes de um texto, para que se possa desmetaforizar outras, e vice-versa. 
Assim sendo, o aumento no grau de metaforicidade em um dado momento contribui para con-
trabalancear a metaforicidade da construção como um todo, ou ainda, um aumento local na 
metaforicidade leva a um declínio global no nível de metaforicidade. 

Acrescenta-se a esse referencial vinculado à GSF, questões atinentes aos estudos da 
tradução orientadas para a análise do processo tradutório, haja vista que este artigo se propõe 
a uma interface entre processo e produto tradutórios. Nesse sentido, são pesquisadas questões 
relativas à durabilidade:

resultado de um desempenho particular que aponta para um padrão de proces-
samento e monitoramento da produção textual que pode ser, a partir de uma per-
spectiva metacognitiva, correlacionada com um monitoramento cognitivo e uma 
prática reflexiva (ALVES; GONÇALVES, 2007, p. 49; tradução dos autores).

O conceito de durabilidade foi desenvolvido em relação a tarefas tradutórias realizadas 
em condições experimentais, nas quais é registrado o processo de produção de um texto em 
tempo real por meio de técnicas de registro da tela visualizada pelos sujeitos (screen-logging) e 
de todos os movimentos de mouse, teclado e cursor (keylogging) realizados durante o processo 
tradutório. Durabilidade pressupõe a existência de padrões consistentes de processamento e 
monitoramento. Por extensão, esse conceito permite que se atribua a TCs o rótulo de mais ou 
menos duráveis, sendo um TC mais durável à medida que, ao final da fase de redação, apresente 
uma estrutura coesiva e níveis de coerência textual que o qualifiquem como produção textual 
adequada (ALVES, 2005). 

Neste artigo, especificamente, a durabilidade é examinada em relação ao conhecimento 
domínio e ao conhecimento discursivo. O primeiro corresponde, segundo Scardamalia e Bere-
iter (1991), ao conhecimento que o indivíduo detém sobre um conteúdo ou campo específico 
de interesse ou de atuação, ao passo que o segundo se refere àquele conhecimento relativo a 
problemas de escrita do texto e se situa no espaço retórico. 

Além disso, contribui para a análise da durabilidade no escopo deste artigo o estudo das 
fases do processo tradutório (JAKOBSEN, 2002), que se subdividem em três, a saber: (i) ori-
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entação, (ii) redação e (iii) revisão. A primeira se inicia quando do primeiro contato do sujeito 
com o TP e termina com a digitação da primeira letra do TC. A segunda fase tem início com o 
término da fase de orientação e finda quando o sujeito digita o caractere do TC que corresponde 
ao último caractere do TP. A terceira fase, por sua vez, tem início quando do término da fase de 
redação e finda quando o sujeito dá sua tarefa por encerrada. Apesar dessa divisão, é possível 
encontrar orientação e revisão ao longo da fase de redação. Nesse caso, a orientação pode ser 
observada por meio de pausas que antecipam a tradução de um trecho do TP, e a revisão pode 
ser verificada por meio de pausas posteriores à tradução de um trecho do TP e do acionamento 
teclas de recursividade (i.e., movimentos de teclado, cursor ou mouse que indicam a retomada 
de alguma porção já traduzida, como delete e backspace) (BUCHWEITZ; ALVES, 2006). 

3. Metodologia

Neste artigo, enfocam-se o primeiro e o último complexo oracional, extraídos de duas 
introduções de artigo acadêmico (i.e., uma sobre anemia falciforme, com nove complexos; e 
outra sobre doença de Chagas, com oito complexos ao todo)4 e de suas respectivas traduções 
para o inglês, produzidas pelo pesquisador experto na área da medicina destacado pelo trabalho 
de Silva e Pagano (2007). Os textos de partida foram selecionados por Silva e Pagano (2007) 
de uma base de dados de artigos indexados, e os textos de chegada, como já assinalado, foram 
coletados por meio de uma pesquisa empírico-experimental, descrita em Silva e Pagano (2007), 
com quatro sujeitos, tendo-se como objetivo principal verificar o impacto da variável indepen-
dente conhecimento de domínio sobre o processo tradutório desses sujeitos. Na referida pes-
quisa, partiu-se do pressuposto de que os sujeitos, a despeito da falta de formação específica em 
tradução e de não se autodenominarem tradutores ou trabalharem profissionalmente como tais, 
eram capazes de realizar tarefas duráveis, haja vista que têm textos traduzidos por eles mesmos 
publicados em periódicos internacionais indexados (ainda que com possíveis alterações de re-
visores e de editores). 

Como já foi também apontado, para efeitos deste artigo, apenas os dados de um dos su-
jeitos do experimento, S3 (experto em anemia falciforme), foram analisados, em razão do seu 
perfil destacado dos demais sujeitos do experimento em termos de maior durabilidade de suas 
tarefas tradutórias. O primeiro e o último complexos dos textos de partida foram alinhados com 
seus respectivos complexos oracionais encontrados nos textos de chegada de S3 concluídos 
após a fase de revisão. Concluído o alinhamento, foi analisado o componente lógico dos com-
plexos oracionais, a saber: as relações de taxe (hipotaxe e parataxe) e de encaixe.

Em seguida, procedeu-se à análise dos elementos experienciais, tanto (i) na ordem do 
grupo (nominal, verbal, preposicionado, adverbial e conjuntivo, além de frases preposiciona-
das)  quanto (ii) na ordem da oração. Apenas para os grupos nominais foram realizadas análises 
em nível de maior delicadeza (i.e., identificando-se Entes, Epítetos, Numerativos, Classificado-
res, Dêiticos e Qualificadores), uma vez que é o único grupo para o qual se tem uma descrição 

4	 Esses textos não foram disponibilizados em anexo em razão das limitações de espaço. Entretanto, podem ser facilmente encontrados, 
respectivamente, em www.scielo.br/pdf/rbhh/v26n3/v26n3a08.pdf e www.scielo.br/pdf/rsbmt/v31n3/0588.pdf.
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sistêmica na língua portuguesa (FIGUEREDO; PAGANO, 2007). Depois dessas análises, 
buscou-se identificar, a partir da ordem do grupo, os elementos realizados de forma análoga em 
ambas as línguas e aqueles que eram realizados de forma diferente ou em apenas uma das lín-
guas – e sua respectiva função dentro de cada grupo (no TP e no texto de chega). Já na segunda 
análise (ordem da oração), foram identificados e classificados os participantes, os processos e 
as circunstâncias encontradas nos complexos oracionais dos textos de partida e em seus respec-
tivos complexos oracionais dos textos de chegada. Novamente, os elementos correspondentes 
e não-correspondentes foram identificados, observando-se, desta vez, suas respectivas funções 
dentro de cada oração ou complexo oracional.

Todas essas análises foram realizadas por um pesquisador do LETRA e convalidadas por 
três outros pesquisadores do mesmo Laboratório. Elas estão dispostas em figuras contendo dois 
quadros (o superior se refere ao TP; e o inferior, ao TC), que apresentam as seguintes configu-
rações das bordas:

Representação
        ▌   

        |

Limites dos complexos oracionais
Encaixes
Parataxes dentro de grupos
Parataxes dentro de orações
Hipotaxes
Grupos

Figura 1 – Diagramação das bordas das figuras apresentadas na seção de análise dos dados

Os grupos estão separados por linhas verticais contínuas e simples, com exceção dos 
casos que se enquadram nas circunstâncias de encaixe ou taxe (dentro do grupo ou da oração). 
Dentro dos grupos, dois ou mais elementos constituintes são arrolados com sinal de adição – + 
– entre eles, sendo que esse sinal, diferentemente da convenção da GSF, não deve ser lido como 
representando relações lógico-semânticas de extensão. As linhas horizontais ( – ) estabelecem 
relações hierárquicas dentro de um mesmo grupo, de modo tal que os elementos incluídos nas 
linhas superiores são hierarquicamente superiores aos elementos presentes nas linhas inferiores 
(com exceção da última linha, em que se tem a porção do TP ou do TC a que cada análise se 
refere). As semi-retas saem de elementos dos textos de partida e vão em direção aos elementos 
correspondentes encontrados nos textos de chegada, havendo a possibilidade de chaves hori-
zontais para casos em que vários elementos são incluídos em uma (ou nas duas) extremidades 
das semi-retas. Por fim, os quadros sombreados (  ) se referem a elementos não-correspon-
dentes (“empty links”5), isto é, um elemento identificado no TC que não é encontrado no TP, e 
vice-versa.

Complementando as análises dos produtos tradutórios obtidos logo após a fase de revisão, 
foram utilizados (i) os arquivos .log, produzidos pelo software Translog©, contendo todos os 
5	 Termo utilizado pelo projeto CroCo (HANSEN-SCHIRRA et al., 2006). Refere-se a unidades do TC que não têm correspondentes no TP, 
e vice-versa.
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movimentos de mouse, teclado e cursor acionados por S3 durante o processo de tradução das 
duas introduções e (ii) os relatos retrospectivos gerados por esse sujeito, no qual S3 fornece 
informações sobre procedimentos, reflexões e estratégias relativas à sua identificação de prob-
lemas, pausas e/ou tomadas de decisão. Em relação aos arquivos .log (que geram protocolos 
lineares contendo todas as pausas e movimentos de mouse, cursor e teclado realizados durante 
o processo tradutório), cumpre salientar que se buscou observar, em cada complexo oracional, 
(i) se houve pausas de orientação anterior ao acionamento da primeira tecla referente ao início de 
um complexo oracional do TP (identificadas por meio de asteriscos equivalentes a 5s); (ii) se as 
escolhas do sujeito se deram já na fase de redação ou advieram de sua revisão (recursividade); (iii) 
se as escolhas do sujeito corresponderam, por meio de uma análise das pausas iguais ou superi-
ores a 5 segundos, a um possível problema de tradução. Já em relação aos relatos retrospectivos, 
quando existentes para os complexos oracionais estudados, buscou-se verificar em que medida a 
verbalização de S3 evidencia sinais de monitoramento do processo tradutório e conscientização a 
respeito da tomada de decisão feita em relação aos textos produzidos sob o condicionamento da 
existência de textos de partida com uma configuração lingüística específica.

4. Análise e discussão dos dados

4.1. A (re/des)metaforização na produção do texto sobre anemia falci-
forme

A análise de constituintes e classes do primeiro complexo oracional do TP e seu respec-
tivo complexo oracional do TC é apresentada nas FIG. 2 e 3.

A FIG. 2 mostra a opção de S3 por textualizar a oração hipotática “nas quais herda-se o 
gene da hemoglobina S” como um Qualificador “that share in common an inherited gene for 
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hemoglobin S” de “a group of qualitative disorders of hemoglobin”. Verifica-se que o grupo 
verbal “herda” foi traduzido como Epíteto do grupo nominal encontrado dentro desse Qualifica-
dor e que há dois elementos não-correspondentes – “share” (GV) e “in common” (FP). Essa es-
colha envolve um nível de metaforização maior no TC (e, portanto, um caso de metaforização), 
uma vez que o processo “herda-se” é compactado dentro do Epíteto “inherited” e as síndromes, 
como a FIG. 3 a seguir mostra, não são mais uma circunstância de localização, mas passam a 
ser Portadoras de Atributos. Entretanto, cumpre frisar que essa metaforização é acompanhada 
por explicitação de outros elementos – “empty links” –, fenômeno bastante comum, apontado 
por Steiner (2004) e correlacionado pelo autor a características tipológicas das línguas. No caso 
do presente estudo, a escolha de S3 pode ser correlacionada, por um lado, a percepções do reg-
istro em língua inglesa, no qual processos relacionais e nominalizações são mais prototípicos 
do que orações nas quais os participantes estão evidenciados, como é o caso de “se” em “herda-
se”. Também, como aponta Steiner (2004) no caso do alemão, pode-se tratar de uma percepção 
de maior nível de “personificação” em língua inglesa, que faz com que as síndromes possam 
ser Portadoras de Atributos através de processos relacionais tais como “share”. É interessante 
apontar que, para compactar algumas informações, o sujeito tem que descompactar outras. 

A análise na ordem da oração presente na FIG. 3 mostra os impactos das mudanças nos 
grupos sobre os processos, participantes e circunstâncias.

Em razão do encaixe, uma análise num nível menor de delicadeza mostra que o TC tem 
apenas dois participantes de um processo relacional identificativo intensivo – Característica/
Identificador e Valor/Identificador –; ao passo que, além desses participantes, o TP tem, no 
mesmo nível de análise, dois participantes (Portador e Atributo) de um processo relacional 
atributivo possessivo e uma circunstância de localização. Em um nível de delicadeza maior, 
como já apontado acima, essa circunstância de localização é realizada, no TC, como um Por-
tador de um processo relacional atributivo possessivo sem correspondente no TP, e o processo 
relacional “herda6” é realizado, no TC, como um Epíteto dentro do Atributo. Note-se que, para 

6	 Na falta de uma descrição do GV para o português, classificou-se o GV “herda-se” como um processo relacional atributivo possessivo a 
partir de sua forma agnata “o paciente herda”.
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metaforizar o Epíteto “inherited” dentro do Atributo – que, além deste Epíteto, contém as in-
formações do Atributo do TP –, S3 precisou explicitar um outro processo “share in common”, 
o qual não estava realizado no TP.

Em termos processuais, o protocolo linear do Translog©, a seguir, mostra como se deu a 
tradução do primeiro complexo oracional.

Protocolo linear: S ic k le c e lld ise a se(sy n d ro m e )(/ sc
(S C D )[:0 1 .0 6 .9 1 ]
sy n d o rm e s
sy n d ro m e s
a re a g riyo u p o fq u a lita t iv e d e sod iso red e rs
o fh e m o g lo b inta h th a tsh e ra re in c o m m o nth
e hg e n e o ffo rth ee hh e m o g lo b in/ sS .
a n in h e rite d g e n
[1 ]

O protocolo linear do Translog© evidencia que as alterações no complexo oracional são 
marcadas por pausas e por recursividade. Mais especificamente, S3 apresenta uma pausa de 5s 
(um asterisco é igual a 5s) antes de produzir “that share in common”, que introduz o encaixe 
e as conseqüentes mudanças no GN sinalizadas nas FIG. 2 e 3, e aciona 29 teclas de recur-
sividade, imediatamente após uma primeira tradução do complexo 1, para introduzir o Epíteto 
“inherited”. Observe-se que a pausa de 5 segundos parece indicar que a opção por alterar a 
relação de hipotaxe do complexo oracional do TP não demandou um esforço cognitivo muito 
grande, sobretudo tendo-se em vista que o sujeito apresentou uma pausa de aparentemente 30 
segundos para a tradução do GN “sickle cell disease”, além de outras pausas e movimentos de 
recursividade para chegar à tradução final “sickle cell syndormes” (sic), sendo que esse pro-
cedimento decorre do projeto tradutório do sujeito, caracterizado pela crença de que, mesmo 
não concordando com o termo utilizado no TP, não podem ser realizadas mudanças sobre o TP 
produzido por outrem. Já a opção por incluir o Epíteto “inherited” parece indicar que o sujeito 
tem elevado monitoramento do processo tradutório, revisando o complexo oracional, ao invés 
de postergar correções e alterações em seu produto tradutório para a fase de revisão. É impor-
tante salientar que, como poderá ser observado ao longo desta seção, as pausas antecedendo o 
início da tradução de cada complexo oracional são recorrentes, o que pode indicar que se tratam 
de pausas de orientação de modo que os 30s apontados anteriormente podem não corresponder, 
em sua íntegra, apenas ao GN “anemias falciformes”. Por fim, ressalte-se que esses são apenas 
apontamentos, uma vez que o sujeito não apresentou verbalizações para as escolhas nesse com-
plexo oracional que realizam estruturas diferentes daquelas do TP.

As FIG. 4 e 5 mostram as análises referentes ao nono complexo oracional do TP e sua 
respectiva textualização no TC.
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As FIG. 4 e 5 exemplificam a desmetaforização e metaforização no produto tradutório de 
S3. Por um lado, a existência de quatro orações (sendo uma delas reduzidas) no TC, em oposição 
a 3 orações (sendo duas delas reduzidas) indica que o sujeito desmetaforizou o TP.  Mais especi-
ficamente, S3 introduziu o processo material “were recorded” para o Escopo “Hematologic data 
variations”, o qual correspondia, no TP, juntamente com “[...] variações dos valores da HbF”, a 
uma Meta do processo material “avaliar”. Em termos de metaforização, constata-se que “como 
objetivos”, parte integrante do processo relacional atributivo possessivo “teve como objetivos” 
tornou-se Ente da Característica/Identificado “The objectives of the present study”. Além disso, 
verifica-se que a circunstância de modo do TP “a partir de uma série de casos” parece estar 
compactada no Numerativo “several”, que se refere aos Entes “children” e “adults”.

No que diz respeito a dados do processo tradutório, tem-se a seguinte representação no 
protocolo linear do Translog©.

Protocolo linear:
T h e m a isn o b je c t iv e seo
fth e p re se n ts ty d yty d u yya re to in v e s t ig a te th e e ffe c
aic a c ya n d to le ra b ilityo fH U in c h ild re n a n d y o n g a d u lts
w ith S C F[]se v e ra l.H e m a to lo g icd a ta w e re re c o
rd e din th ob o th g o ruro u p sa n d h e m o[](H b F
)[].H b Fw a sa sç lslso e v a
lu a te d in th e c h ild h o o od g ro u p .[]v a rita tio n s[

]; [:0 1 .0 7 .8 4 ][][]in th e se p a tie n ts

O protocolo evidencia novamente pausas de orientação (=25s). Observe-se que, para esse 
complexo oracional, as escolhas feitas por S3 apontadas anteriormente foram textualizadas 
já na primeira solução dada pelo sujeito. É interessante ainda observar que desde o primeiro 
momento, o sujeito opta por não traduzir “a partir de uma série de casos”, não evidenciando 
nenhuma pausa sinalizadora de esforço cognitivo. Esse dado pode ser justificado pelo relato 
retrospectivo do sujeito.

Relato retrospectivo:
Main: depois, eu vi que não tinha principal; tinha só como objetivo. 
[...]
Assim o presente estudo tem como objetivo a partir de uma série de casos. Muito 
feio.[...] Além de ser intraduzível.

O relato retrospectivo revela duas questões do processo tradutório do nono complexo ora-
cional da introdução sobre anemia falciforme. Primeiramente, tem-se a questão de que o sujeito 
introduz, sem pausa indicativa de esforço cognitivo, o Epíteto “main”, que logo depois é excluí-
do. Esse procedimento, juntamente com a verbalização “depois, eu vi que não tinha principal” 
pode ensejar, (i) por um lado, que, em razão de seu conhecimento discursivo, o sujeito pode ter 
automatizado o emprego desse Epíteto quando da apresentação dos objetivos do trabalho; ou, 
(ii) por outro lado, que, em virtude de seu conhecimento de domínio, o sujeito inconsciente-
mente cogitou a existência de outros objetivos, além daqueles apresentados na introdução. Além 
disso, S3 apresenta duas justificativas para a aparente não realização de “a partir de uma série de 
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casos”: trata-se de (i) uma realização “muito fei[a]” e (ii) “intraduzível”. É importante apontar 
que a análise dos complexos oracionais desse sujeito revela que não houve omissão, tampouco 
que o segmento é “intraduzível”, haja vista a opção do sujeito pela introdução do Numerativo 
“several”. Cumpre frisar que esse tipo de comportamento revela conhecimento discursivo táci-
to, mas escassa metalinguagem, de certa maneira previsível no perfil de não-tradutor, e presença 
de julgamentos de valor em relação a especificidades da língua portuguesa.

4.2. A (re/des)metaforização na produção do texto sobre doença de 
Chagas

O primeiro complexo da introdução de artigo acadêmico sobre doença de Chagas com 
suas respectivas análises experienciais do grupo e da oração está representado nas FIG. 6 e 7, 
a seguir.

Com base nas FIG. 6 e 7, pode-se constatar que não houve nenhuma instância de (re/des)
metaforização que pode ser identificada na realização do TC. Apenas se observa que o sujeito 
não textualiza a Frase Preposicionada “Na doença de Chagas”. Pode-se aventar a hipótese de 
que o sujeito fez essa opção porque o título “Serial electrophysiological studies of the cardiac 
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conduction system in patients with chronic chagasic cardiopathy” corresponde ao macrotema e 
já antecipa que se trata de um texto sobre doença de Chagas.

As FIG. 8 e 9, a seguir, mostram as análises experienciais do grupo e da oração para o 
último complexo oracional das introduções sobre doença de Chagas.
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O último complexo da introdução sobre doença de Chagas apresenta duas instâncias de 
desmetaforização e uma metaforização. Uma desmetaforização consiste na opção do sujeito 
por traduzir o processo relacional atributivo possessivo “teve como objetivo” – forma mais 
metafórica para “objetivou” – pelo processo relacional identificativo intensivo “aims”. A outra 
desmetaforização é aquela oriunda da opção do sujeito por traduzir o Ente “comportamento”, 
que corresponde a uma nominalização, pelo Ente “aspects”. Já a metaforização consiste na 
opção do sujeito por traduzir o GV “seguidos” pelo Epíteto “observed” em “in these long-term 
observed patients”.

O protocolo linear e o relato retrospectivo mostram uma tentativa de desmetaforização no 
processo tradutório.

Protocolo linear:
T h e p re se n tsutu d ya im ss tu d y in g ee h e e v
th e e v o lu t iv e [] []a psp e gc t ivso fh t
e h te c ath e a rd ia cccac pc
o n d u c t ioo n d u c itot io n sy s te mth ro h g
o u g h in v a ses iv e b y
m e n a soa sn son so fin v a s iv e E FS,th e im p
a c to fhd e te c te d a b n o rm a lit ie so n
th eC V E ,a n d th e in c id e n c e o fC V Ein th e
se p a tie n tsw o h oh o ww e re fo llo w e d yu p []o n g 
lo n g te rmb oo b se rv e d []


.

Relato retrospectivo:
P1: O senhor parou muito tempo no aims studying. Teve alguma coisa em par-
ticular nessa parte?
S3: Não.
P1: Aqui: were followed up.
S3: Aí está errado. Eu vi que não ia ficar bom. [...] Aí, eu devia estar pensando em 
como eu reestruturaria a frase.

Como em todos os outros complexos oracionais, há pausas de orientação antes do aciona-
mento da primeira tecla de produção referente a esse momento do TP. Observe-se que há poucos 
indícios de esforço cognitivo para a desmetaforização em “aims studying” (i.e., apenas 5s de 
pausa), mas há considerável indício de esforço cognitivo para a metaforização em “observed”. 
Constata-se uma primeira tentativa de explicitar o processo e seus participantes em “who were 
followed up”, a qual é seguida de uma pausa de 20 segundos e de teclas de recursividade obje-
tivando à textualização encontrada no produto final já analisado nas FIG. 8 e 9.

5. Considerações finais

Diferentemente das tendências apontadas por Hansen (2003), sobre a maior freqüência 
de remetaforização no corpus por ela estudado, os resultados deste estudo evidenciam maior 
freqüência de instâncias de metaforização. No entanto, cumpre salientar que se trata de uma 
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pesquisa com um número pequeno de textos e que não foi feito um estudo de corpora com-
paráveis para se aferir em que medida introduções de artigos acadêmicos em português são 
mais ou menos metafóricas que introduções em inglês. Além disso, as análises experienciais da 
ordem do grupo e da ordem da oração apresentadas para o primeiro e o último complexo oracio-
nal apresentadas neste artigo apontam a (re/des)metaforização ao longo do processo tradutório 
como fenômeno bastante profícuo para se compreender estratégias e movimentos realizados 
por um tradutor ao longo da realização de uma tarefa tradutória. Pode-se aventar a hipótese 
de que a (re/des)metaforização está correlacionada com o conhecimento de domínio. Em out-
ras palavras, algumas estratégias de metaforização ou desmetaforização observadas nos dados 
analisados parecem ter sido motivadas (ou possíveis) em razão do conhecimento de domínio 
de S3, que parece realizar escolhas bem sucedidas de “quais” informações descompactar e 
“como” descompactá-las. Além disso, cumpre salientar que o conhecimento discursivo de S3 
possivelmente opera em conjunto com seu conhecimento de domínio, uma vez que muitas de 
suas escolhas – que conferem alto grau de durabilidade à tarefa tradutória (analisadas na ínte-
gra em Silva e Pagano [2007]) – só são possíveis em virtude de um elevado conhecimento dos 
sistemas das duas línguas de trabalho que lhe permitiu realizar tarefas de tradução duráveis nas 
duas condições experimentais. Em outras palavras, S3 apresentou textos de chegada com traços 
prototípicos do registro acadêmico em ambas as tarefas, de modo que a justificativa para seu 
sucesso em ambas as tarefas tradutórias parece residir em seu alto conhecimento discursivo. 
Seria interessante, em pesquisas futuras, verificar como tradutores (expertos e novatos) são 
capazes de lidar com problemas no espaço do conteúdo ao traduzirem esses mesmos textos e se 
(e como) são capazes de descompactar e compactar as informações do TP.
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